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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua nova em 
Peixes. a boa notícia é que, se 
olhamos para a História do 
mundo com olhos imparciais, 
apesar de essa se pautar 
pelas campanhas militares 
e o poderio econômico, 
de tempos em tempos 
surgem personagens em 
diversos lugares e povos que 
brindam com mensagens 
revolucionárias a respeito 
da vida e de como nos 
relacionarmos mutuamente, 
e também com o reino das 
hierarquias espirituais, que 
é uma realidade na qual 
confiamos, mas no dia a dia 
preferimos acreditar que haja 
coisas mais importantes.
a boa notícia, então, é que 
quando o mundo entra em 
períodos de crises absurdas, 
promovidas por bufões 
assustados que desconhecem 
a generosidade, isso acontece 
porque a hierarquia dos seres 
espirituais se aproxima mais 
de nós, porque é quando 
sofremos mais que nos 
lembramos de apelar para o 
mundo superior. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Procure não se obrigar a entender 
tudo que anda acontecendo, 
porque a vida surgiu indómita, 
como sempre, se manifestando 
com todos os mistérios ao mesmo 
tempo. a melhor atitude  
para este momento é a  
entrega confiante.

nada será como antes, nunca mais, 
porém, se isso provoca angústia 
em sua alma, só é assim porque 
ainda você não conseguiu  
perceber que há males que  
vêm por bem. a vida nos  
protege, às vezes, de um jeito que 
parece castigo.

Você está passando por uma  
época de transição entre duas 
realidades bastante diferentes 
entre si, uma que está sendo 
deixada para trás, e outra que 
ainda não está muito  
bem definida. a transição  
é um vazio.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

as articulações sociais se tornaram 
mais complexas do que o  
habitual, e isso considerando que 
lidar com gente é, desde sempre, 
algo bem complicado. É que o 
mundo anda como anda, e as 
pessoas também se  
desesperam.

a complexidade dos 
relacionamentos sociais não 
é algo de que você deva fugir, 
ao contrário, porque ainda que 
haja pessoas com que você não 
simpatiza por aí, mesmo assim 
vale a pena mergulhar nessa 
complexidade.

são tantas coisas acontecendo 
ao mesmo tempo que fica difícil 
você diferenciar as que realmente 
valem algo das que parecem 
encantadoras, mas ocultam 
encrencas por trás do  
brilho com que se  
mostram.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

não importam os erros que você 
tenha cometido, é certeza que 
as confusões geradas podem 
ser consertadas, mas para isso é 
necessário que você não estacione 
nas emoções perturbadas, e que 
siga em frente com  
o que puder. 

Para você não se distrair com 
o que pareça encantador, mas 
sem resultado prático, procure 
selecionar com discernimento  
as questões que brindem  
com progresso real. Está  
tudo misturado, mas o 
discernimento ajuda.

cada pessoa tenta defender seus 
interesses particulares, e isso é 
algo legítimo, cada um deve  
cuidar de si. Porém, se não  
houver mínimo aceno para 
também cuidar o que seja comum 
a todas as pessoas, aí a  
coisa degringola.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Viver é uma grande aventura, e 
como em todo empreendimento 
desse porte, nem sempre tudo 
dá certo, há momentos em que 
a aventura se transforma num 
labirinto de horrores. Porém, 
mesmo assim, a vida continua.

ter brilho e encantar as pessoas é 
uma experiência que brinda com 
regozijo. agora, para que serviria 
essa experiência é outro papo, 
porque, com certeza, não se trata 
apenas de você obter prazer com o 
encantamento.

Pretender, todo mundo pretende 
algo, mas se atrever a tomar 
as devidas iniciativas para se 
aproximar das pretensões, isso não 
é algo que todo mundo faça. seja 
original, além de pretender, tome 
as iniciativas.

SUDOKU
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VII
A poesia
é uma caixa
cheia de pregos
enferrujados
protegida pela pele
de um tomate.

Alexandre Pilati
 

o 
Memorial dos Povos Indígenas 
está apresentando duas mostras 
temporárias que celebram a di-
versidade cultural e a riqueza ar-

tística dos povos originários do Brasil. 
A exposição Imenu: Arte Visual 

Kaxuyana e Tiriyó, idealizada pela ar-
tista indígena Bárbara Rehkayie Kaxu-
yana, traz 30 pinturas de grafismo e de-
senhos tradicionais dos povos Kaxu-
yana e Tiriyó, habitantes das terras no 
Parque do Tumucumaque, norte do 
Estado do Pará, próximo à fronteira 
com o Suriname. Feitas em tecidos de 
algodão cru com tintas de tecido, as 
obras representam uma conexão en-
tre o passado e o presente, destacan-
do a centralidade da cultura Kaxuyana 
e Tiriyó na identidade e na resistência 
dos povos originário. Foram criadas 
em uma oficina realizada na aldeia 
Santo Antônio, onde jovens e anciãos 
compartilham histórias, saberes e téc-
nicas ancestrais.

Sua inspiração de fortalecer a cultu-
ra indígena veio muito nova: “Desde 
muito pequena, acompanho a trajetó-
ria da minha mãe, que é uma importan-
te liderança para nosso povo, e, sempre 
repassou, e repassa, nossa cultura, his-
tória, força e luta”.

Já a segunda exposição do Memorial, 
Sarã, ãbakoháy ~ug hãhãw: Raízes, Me-
mórias e Território, é assinada por Ua-
kyrê Pankararu Braz, e reúne 20 obras 
que refletem a espiritualidade, memó-
rias e a relação com o território dos po-
vos Pankararu e Pataxó, da Aldeia Cinta 
Vermelha Jundiba, em Minas Gerais. As 
ilustrações, criadas com lápis de cor, giz 

de cera, canetinhas e tinta guache carre-
gam referências das mulheres indígenas, 
guardiãs da sabedoria ancestral, e con-
vidam o público a explorar uma visão 
autêntica e profunda da conexão com 
o sagrado e o mundo natural. O título 
do conjunto de obras, em língua pa-
txohã, remete a raízes e territórios, ele-
mentos centrais na luta e identidade de 
seus povos. 

A artista Uakyrê Pankararu comenta: 
“Nossa arte retrata nossa visão de mun-
do única, e abrir esse espaço faz com que 
as pessoas conheçam as várias formas 
de comunicação dos povos indígenas e 
contribui para a valorização e respeito 
do nosso modo de pensar”. 

As mostras fazem parte do edital de 
incentivo promovido pela gestão do pro-
jeto educativo da ONG Amigos da vida, 
com recursos do Fundo de Apoio à Cul-
tura (FAC) da Secretaria de Cultura e Eco-
nomia Criativa do Distrito Federal, e con-
tribui para um espaço de diálogo e pro-
tagonismo indígena. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

IMENU: ARTE VISUAL 
KAXUYANA E TIRIYÓ 
E SARÃ, ÃBAKOHÁY 
~UG HÃHÃW: RAÍZES, 
MEMÓRIAS E TERRITÓRIO

de terça a domingo, de 9h às 17h, até 23 
de março. memorial dos Povos indígenas 
- Zona cívico-administrativa, em frente 
ao memorial Jk. Entrada gratuita.

 » ana caroLina aLVEs*

Memorial indígena

ARTES VISUAIS

Obra de exposição em cartaz no Memorial dos Povos Indígenas
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